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Galeria. Veja fotos
da iluminação em
São Paulo

Adriana Ferraz
Diego Zanchetta

A gestão do prefeito Fernan-
do Haddad (PT) apresenta ho-
je uma proposta inédita de
parceria com a iniciativa pri-
vada para a troca de todos os
580 mil pontos de luz da cida-
de por luminárias de LED. A
substituição, única no mun-
do nesta escala, eliminará as
lâmpadas amarelas das ruas e
tornará a iluminação de São
Paulo inteiramente branca.
O investimento inicial será
de R$ 1,8 bilhão.

O modelo final da Parceria Pú-
blico-Privada (PPP) será expli-
cado por Haddad em reunião
do Conselho da Cidade. Parte
das condições estipuladas na li-
citação foi colhida com algu-
mas das gigantes do mercado –
a holandesa Philips, a america-
na General Eletric (GE) e a ale-
mã Osram, por exemplo, res-
ponderam ao chamamento pú-
blico da Prefeitura para colher
sugestões.

Onze consórcios apresenta-
ram suas ideias de moderniza-
ção do parque elétrico da capi-
tal. As melhores foram incorpo-
radas no edital, que visa a esco-
lher um concessionário para ad-
ministrar todo o sistema pelos

próximos 20 anos. Entre as mu-
danças previstas está a criação
de tipos de iluminação específi-
cos para ruas comerciais, calça-
dões, travessias de pedestres,
vielas estreitas de favelas e pré-
dios públicos, além de vias de
bairros com altos índices de cri-
minalidade.

A lista de sugestões recebida
pela Prefeitura inclui ainda a im-
plementação do uso de luz solar
em alguns projetos especiais,
como na iluminação de parques
municipais e pontos de ônibus.
A partir desse sistema de gera-
ção de energia, com placas de
luz solar, o Município poderia
até oferecer aos usuários do
transporte público a possibili-
dade de recarregar a bateria do
celular enquanto esperam.

Além de proporcionar todas
as inovações, a PPP ainda repre-
sentará uma economia no gasto
com energia elétrica, a longo
prazo. Segundo o secretário de
Serviços, Simão Pedro, o gasto

anual de R$ 97 milhões com o
consumo será reduzido pela me-
tade após a troca das lâmpadas,
prevista para ocorrer em cinco
anos, a partir da assinatura dos
contratos. “Uma lâmpada de
LED dura em média 12 anos, an-
te os quatro anos da lâmpada de
vapor de mercúrio”, disse.

Considerada a mais eficiente
e econômica disponível no mer-
cado hoje, a lâmpada de LED já
pode ser vista em alguns pontos
da cidade, como na Avenida 23
de Maio e no entorno da Arena
Corinthians. “Para as pessoas
conhecerem melhor como fica-
rá (o projeto), vamos começar (a
troca) pelas vias principais e pe-
la região central da cidade. Na
segunda-feira, será a vez da Mar-
ginal do Pinheiros”, afirmou o
secretário.

A expectativa da Prefeitura é
lançar o edital em dez dias e
abrir os envelopes com as pro-
postas até o fim de dezembro.

Call center. Se for mesmo via-
bilizada, a PPP da iluminação
não apenas substituirá as lâmpa-
das atuais, mas permitirá a cria-
ção de um sistema de call center
inteligente, com capacidade pa-
ra detectar problemas técnicos
sem que a população tenha de
reclamar por telefone.

Entre as exigências que serão
feitas pela Prefeitura no edital
está a criação de uma rede de
controle capaz de detectar lâm-
padas queimadas ou com falhas
técnicas em tempo real. Hoje,
para ser feita a troca de lâmpa-
da, o cidadão precisa ligar para
o serviço 0800 do Departamen-
to de Iluminação, o Ilume.

A secretaria ainda avalia a via-
bilidade da instalação de câme-
ras de monitoramento perto

das luminárias de LED.
Mas, mesmo que nem todas

as ideias sejam colocadas em
prática, o engenheiro elétrico
Reinaldo Lopes, do Centro Uni-
versitário da FEI, já afirma que
apenas a troca da luz amarela
por luz branca, já fará uma enor-
me diferença para a capital.

“A lâmpada de vapor de só-
dio, que emite luz amarela, dei-
xa o ambiente deprimido, além
de não permitir a distinção de

cores e de formas à noite. Já a
lâmpada de LED torna tudo
mais nítido, mais claro. A troca
dará bem-estar às pessoas, que
se sentirão mais seguras para an-
dar pela cidade”, disse.

Lopes ressalta ainda que a tec-
nologia possibilita uma maior
variedade de modelos de lumi-
nárias, com alcance e direciona-
mento variados. Além disso, ca-
da ponto que ganhar LED terá
parte da fiação enterrada.

estadao.com.br/e/fotosluz

Apresentada ontem pela Prefei-
tura, a proposta de revisão do
zoneamento de São Paulo pre-
tende exigir a reserva de um nú-
mero mínimo de vagas para bici-
cletas em todos os novos em-
preendimentos a serem lança-
dos na capital. A regra deverá
ser acompanhada de outra con-
dição: a construção de vestiá-
rios para os ciclistas.

Ainda preliminares, já que o
modelo final do projeto de lei só
será encaminhado à Câmara
Municipal em janeiro de 2015,
ambas as regras terão limita-
ções de acordo com o uso dos
prédios. O objetivo da gestão
Haddad, porém, é padronizar a
medida tanto para uso residen-
cial quanto comercial.

O número de vagas exigido se-

rá definido juntamente com a
população – as ideias apresenta-
das pela gestão Haddad serão
debatidas em 32 audiências pú-
blicas, programadas para ocor-
rer até o início de dezembro. De
acordo com o secretário munici-
pal de Desenvolvimento Urba-
no, Fernando de Mello Franco,
o novo zoneamento seguirá a di-
retriz do governo de priorizar a

melhora da mobilidade. Há tam-
bém a possibilidade de a Prefei-
tura exigir o cumprimento da
nova regra de prédios já existen-
tes. Neste caso, o formato ainda
não está fechado.

Padrão. O novo zoneamento
apresentado é mais enxuto – re-
duz o número de zonas das
atuais 30 para 16. Segundo Fran-

co, a mudança visa a facilitar a
aplicação das regras, que hoje
têm muitas ramificações, de
acordo com a subprefeitura. A
simplificação, no entanto, já é
criticada por urbanistas ouvi-
dos pelo Estado. Representan-
tes do Movimento Defenda São
Paulo, por exemplo, temem
uma padronização da cidade,
considerada prejudicial levan-

do-se em conta as enormes dife-
renças entre as subprefeituras.

Se aprovada pelos vereado-
res, a nova lei criará outras ca-
racterísticas de territórios, co-
mo a Zona Predominantemen-
te Residencial (ZPR), que regu-
larizará, por exemplo, casas de
repouso em funcionamento
em bairros residenciais ou
não. Também oficializará, com
possibilidade de ampliação,
corredores comerciais em bair-
ros estritamente residenciais
da cidade. / A.F.

Novo zoneamento vai prever vaga para bike em prédio novo

NA WEB

● Dos cortiços do Bom Retiro às
ruas de mansões no Morumbi, a
falta de iluminação na capital
paulista atinge bairros de todas
as classes sociais. Se nas partes
nobres da zona sul e no Alto de
Pinheiros, na zona oeste, a arbori-
zação das ruas dificulta a presen-
ça de luz nas calçadas e nas pra-
ças, em regiões pobres, como no
Bom Retiro e na favela de Parai-
sópolis, há fileiras de postes com
lâmpadas queimadas.

Nas transversais da Avenida
Giovanni Gronchi, bem próximo
do Palácio dos Bandeirantes, mui-
tos postes estão sem iluminação
“há meses”, segundo morado-
res, e facilitam os assaltos a mo-
toristas. “A gente pede também
poda nas árvores que crescem e
começam a ‘fechar’ a calçada,
deixando tudo escuro. Mas sem-
pre demora muito, nada aconte-
ce”, afirma a farmacêutica Valé-
ria Accorsi, de 41 anos, morado-
ra da Rua das Açucenas.

Nos arredores da Praça Viní-
cius de Moraes, reduto de donos
de cachorros e de corredores no
Morumbi, é comum ver postes
com iluminação que esbarra nas
árvores. “A calçada aqui está
sempre escura. Acho que eles
deveriam direcionar a lâmpada
do poste de acordo com a vegeta-
ção da rua”, afirma o bancário
Roney Afonso Salles, de 31 anos,
morador da Rua Ícaro Sydow.

Uma das prioridades do gover-
no no novo contrato é melhorar a
iluminação de bairros com altos
índices de criminalidade, como é
o caso do Morumbi e da região
central. / A.F. e D.Z.
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Haddad apresenta
PPP bilionária para
trocar lâmpadas
Onze consórcios fizeram propostas; SP vai ter 580 mil modelos de
LED. Luz branca é mais econômica e aumenta sensação de segurança

Falta de luz atinge
bairros de todas as
classes sociais

Mario de Andrade. Biblioteca no centro da cidade já é iluminada por lâmpadas de LED

● PPP prevê troca de todas as lâmpadas atuais, brancas ou amarelas, por LED. Veja algumas das propostas apresentadas à Prefeitura para o novo modelo de iluminação
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Vielas de favelas

4m

2m

As áreas do centro ganharão luminárias “aéreas” 
com o objetivo de acompanhar o trajeto do 
pedestre pelo passeio

Viadutos históricos, parques e prédios públicos 
receberão iluminação especial, focada nas vias 
mais utilizadas pelos pedestres

Para que postes de luz não sejam “cobertos” 
pelas folhagens das árvores, novos modelos de 
luminária terão braços reguláveis de altura

Instalação de placas de energia solar, ainda em 
estudo, poderiam iluminar a parada e também 
oferecer tomadas para os passageiros

Em vias movimentadas de comércio, pedestre 
terá luminária exclusiva na calçada

As áreas estreitas de favelas ou de loteamentos 
irregulares passarão a ser iluminadas com 
aparelhos instalados em suportes nos muros

Calçadões no centro

7m

13m

Rua com alta
movimentação de pedestres

8m

2,4m

Pontos turísticos

25m 25m
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